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APRESENTAÇÃO

A coleção “As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes” é uma obra que 
tem como intuito principal a apresentação e discussão científica por meio de trabalhos 
em diferentes áreas do conhecimento e que compõe seus capítulos. O volume abordará 
de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos de pesquisas experimentais realizadas 
em laboratórios e revisões que literatura que passam conhecimentos na área de ciências 
Agararias, Botânica e Saúde pública e saúde coletiva, como também na área educacional. 
Essas pesquisas foram realizadas em Instituições Federais como também em: Institutos 
Federais, Faculdades privadas, etc. 

O objetivo central deste E-book foi apresentar de forma categorizada e clara os 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Além disso, 
em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à Agricultura, a 
Botânica, a Farmocobotânica, e a Metodologia de Ensino Aprendizagem.

Os temas abrangendo conteúdos diversos e interessantes são, deste modo, 
discutidos aqui com a proposta de fundamentar o conhecimento de estudantes, mestres e 
todos aqueles que de alguma forma se interessam pelo desenvolvimentos e padronização 
de metodologias que possam melhorar a germinação e desenvolvimento de vegetações, 
como também conhecer metodologias que possam ser usadas em salas de aulas 
com a intenção objetivo melhorar a apresentação de conteúdos abstratos e facilitar o 
entendimento desses conteúdos pelos estudantes.

Deste modo a obra As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes, abrange 
vários assuntos que apresentam teorias bem fundamentadas em resultados práticos 
obtidos de experimentos laboratoriais, em dados coletados de artigos já publicados, 
mas apresentados aqui como pesquisa de revisão realizadas por diversos professores, 
pesquisadores, graduandos, pós-graduandos e acadêmicos que arduamente realizaram 
suas pesquisas que aqui serão apresentados de maneira objetiva e didática. Sabemos 
como é importante a divulgação científica de resultados de pesquisas para o conhecimento 
do homem nas áreas de Agricultura, Botânica, Zoologia e Educação do Brasil e de outros 
países. 

Além disso, evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem 
seus resultados. 

Eleuza Rodrigues Machado
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LEVANTAMENTO DAS FAMÍLIAS DE DÍPTEROS DE 
INTERESSE FORENSE NO MUNICÍPIO DE SERRA 

TALHADA – PE

CAPÍTULO 9
doi

Fernanda Larisse dos Santos Lima
Universidade Federal Rural de Pernambuco – 

UFRPE/Unidade Acadêmica de Serra Talhada – 
UAST, Serra Talhada, PE

Daniel Luís Viana Cruz
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia – 

INPA, Manaus, AM

Paulo Roberto Beserra Diniz
Universidade Federal Rural de Pernambuco – 
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UAST, Serra Talhada, PE

Plínio Pereira Gomes Júnior
Universidade Federal Rural de Pernambuco – 
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UAST, Serra Talhada, PE

RESUMO: Os dípteros muscóides possuem 
grande interesse forense, pois apresentam 
abundância de representantes associados a 
restos mortais, sendo de suma importância 
a sua identificação no nível de família ou 
espécie para auxiliar na resolução de crimes 
locais. Desta forma, objetivou-se analisar as 
principais famílias de dípteros necrófagos 
do município de Serra Talhada – PE. Foram 
instaladas nove armadilhas em três ambientes 
ecologicamente distintos (zona urbana, zona 
rural e área silvestre) do referido município, 

utilizando iscas de frango, carne bovina e 
peixe em cada ambiente. As coletas foram 
realizadas nos períodos de seca e de chuva. 
No total, foram capturados 1075 espécimes 
de dípteros muscóides, 460 na época seca e 
615 na época chuvosa, identificados em oito 
famílias: Sarcophagidae, Ulidiidae, Piophilidae, 
Calliphoridae, Fanniidae, Muscidae, Phoridae 
e Tephritidae. Verificaram-se variações 
de dípteros com relação à preferência por 
determinados ambientes, condições climáticas 
e atratividade por iscas.
PALAVRAS-CHAVE: Dipterofauna, Necrofagia, 
Semiárido, Sazonalidade.  

SURVEY OF DIFFERENT FAMILIES 

OF FORENSIC INTEREST IN THE 

MUNICIPALITY OF SERRA TALHADA - PE

ABSTRACT: Muscoid dipterans have great 
forensic interest for their abundance of 
representatives associated with remains, so 
their identification at the family or species level 
is very importante to assist in the resolution of 
local crimes. Thus, aimed analyze the main 
families of scavenger dipterans in the Serra 
Talhada municipality – Pernambuco State. Nine 
traps were installed in three ecologically distinct 
environments (urban, rural and wild areas) of 
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the aforementioned municipality, using chicken, beef and fish decoys in each one. Were 
carried out collections in periods of drought and rain. Overall, 1075 specimens of muscoid 
dipterans were captured, 460 in the dry season and 615 in the rainy season, identified in 
eight families: Sarcophagidae, Ulidiidae, Piophilidae, Calliphoridae, Fanniidae, Muscidae, 
Phoridae and Tephritidae. Diptera variations were found in relation to the preference for 
certain environments, climatic conditions and attractiveness for decoys.
KEYWORDS: Dipterofauna, necrophagy, semiarid, seasonality.

1 |  INTRODUÇÃO

Os insetos são bioindicadores relacionados à estimativa do intervalo post mortem de 
cadáveres. A entomologia forense, área que estuda esses organismos, é uma alternativa 
moderna de investigação, sendo bastante eficaz no fortalecimento dos sistemas de justiça 
criminal (GENNARD, 2007; DEKEIRSSCHIETER, 2007).

Segundo Charabidze & Bourel (2007) as principais ordens de insetos que estão 
incluídas no processo de decomposição cadavérica são Diptera, seguida de Coleoptera. 
Dentre estas a Diptera possui grande diversidade de espécies, habitando quase todas as 
regiões do planeta (TRIPLEHORN & JOHNSON, 2013).

Dípteros, da mesma forma que outros insetos, têm especificidades de hábitats, 
deste modo, a diversidade das suas populações são influenciadas de acordo com as 
características dos diferentes ambientes, sendo os elementos climáticos como umidade 
e temperatura, fatores decisivos para a distribuição destes artrópodes. Também vale 
ressaltar que os dípteros muscóides possuem alto nível de sinantropia, uma vez que são 
facilmente adaptados a ambientes alterados pelo homem (MOREIRA et al., 2014).

No entanto, para fazer investigações médico-legais por meio de técnicas de 
entomologia forense, é preciso ter um conjunto de informações como: espécies mais 
frequentes de insetos encontrados em cadáveres e padrão de distribuição geográfico 
destas (KIRST, 2006). A identificação de espécimes constitui-se da análise dos caracteres 
morfológicos, de acordo com as chaves de identificação, contudo há casos em que a 
diversidade e semelhança física entre os distintos espécimes, elevam a dificuldade deste 
processo (HARVEY et al., 2003).

Diante do exposto, tendo em vista a necessidade de realização de estudos sobre os 
principais dípteros de interesse forense do semiárido pernambucano, este estudo objetivou 
analisar as principais famílias de dípteros necrófagos do município de Serra Talhada – 
PE. Assim como avaliar composição das famílias nas diferentes estações desta região, 
além de testar a preferência entre estas, pelos diversos compostos voláteis presentes nos 
diferentes tipos de substrato utilizado.



 
As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes Capítulo 9 61

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Áreas de estudo

Serra Talhada é um município localizado na mesorregião do Sertão pernambucano, 
microrregião do Vale do Pajeú, com clima semiárido e caatinga como bioma predominante; 
conta com cerca de 84.970 habitantes (IBGE, 2016). Encontra-se a 415 km da capital do 
estado, Recife e seus extremos geográficos estão entre 7°59’ S e 38°17’ W (IBGE, 2010).     

Segundo dados da Prefeitura de Serra Talhada (2016), o município engloba nove 
distritos e dezenove bairros, dentre eles o bairro AABB, sendo este de classe média alta 
com boas condições de infraestrutura.

A Fazenda Saco ou Estação Experimental Lauro Bezerra constitui o Instituto 
Agronômico de Pernambuco (IPA), inserida na depressão sertaneja, paisagem típica do 
semiárido nordestino, está localizada a aproximadamente 3 km do centro urbano de Serra 
Talhada (SANTOS et al., 2013).

O Parque Estadual Mata da Pimenteira situa-se na região centro-norte do estado 
de Pernambuco, próximo à Serra da Borborema, no Nordeste do Brasil; situa-se entre 
7°53’21’’ e 7°57’36’’ S e 38°18’42’’e 38°17’7’’ W, possuindo área de 827,16 ha; caracteriza-
se por ser uma área climaticamente semiárida, quente e seca, onde até nos meses mais 
frios os níveis pluviométricos são baixos (SILVA e ALMEIDA, 2013).

2.2 Plotagem das armadilhas

Ao todo foram instaladas nove armadilhas e a escolha dos locais se deu da seguinte 
maneira: foram selecionados três pontos com equidistância de aproximadamente 100 
metros, em três ambientes ecologicamente distintos no município de Serra Talhada – 
PE, caracterizados como zona urbana, zona rural e área silvestre, e em cada ponto de 
cada ambiente foi inserido um tipo distinto de isca. O primeiro lugar escolhido foi o bairro 
AABB e os pontos delimitados foram: 38°17’37” W, 7°59’ 34” S; 38°17’39” W, 7°59’37” S e 
38°17’40” W, 7°59’34” S; o segundo local foi a Fazenda Saco, nos pontos: 38°17’ 45” W, 
7°56’59” S; 38°17’48” W, 7°56’57” S e 38°17’48” W, 7°57’00” S e, por fim, o terceiro local 
foi escolhido nas imediações da Mata da Pimenteira, nos pontos 38°18’19” W, 7°54’21” S; 
38°18’18” W, 7°54’23” S e 38°18’20” W, 7°54’21” S. 

2.3 Descrição da armadilha

As armadilhas para captura dos insetos foram confeccionadas seguindo o modelo 
de Ferreira (1978), com adaptações, empregando como atrativos três iscas distintas de 
origem animal: porções frescas de vísceras de frango, carne bovina e filé de peixe. Para 
tal, duas garrafas PET (Polietileno Tereftalato) foram cortadas ao meio, onde as partes 
inferiores foram descartadas e as partes superiores encaixadas, presas uma a outra com 
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auxílio de fita adesiva de empacotamento, sendo a garrafa de cima transparente e a de 
baixo previamente pintada com tinta acrílica na cor preta para evitar a passagem da luz, 
uma vez que dípteros têm fototaxia positiva, ou seja, movimentam-se em direção à luz. 
No interior da garrafa inferior, foi suspenso por um barbante um pote de 100 mL, contendo 
aproximadamente 50 g de cada isca. Na tampa destes potes, foram feitos pequenos furos 
para facilitar a troca de odores entre as iscas e o ambiente, atraindo assim os insetos, que 
subiam através da parte inferior da armadilha e ficavam presos na parte superior.  

2.4 Coleta de dados

As coletas foram realizadas o período de 11 de dezembro de 2016 a 22 de janeiro 
de 2017 para o tempo de estiagem e de 18 de março a 29 de abril de 2017 para o 
tempo chuvoso, sendo totalizadas quinze coletas em cada período. As armadilhas foram 
instaladas em cada ponto precitado, sob árvores, com cobertura inferior à cerca de 1,0 
(um) metro de altura em relação ao solo e as coletas e manutenção das armadilhas foram 
feitas regularmente a cada três dias, entre 08:00 e 11:00 horas da manhã, afim de permitir 
a decomposição parcial da carne e atrair maior número de espécimes sem causar danos 
aos caracteres taxonômicos dos mesmos. Primeiramente as garrafas eram observadas 
para verificação de possíveis extravios de iscas, então os potes contendo as iscas, se 
presentes, eram retirados e colocados em sacos plásticos para serem devidamente 
direcionadas ao lixo; em seguida, todos os insetos presentes eram coletados e colocados 
em frascos coletores de amostra biológica contendo aproximadamente 20 ml de soro 
fisiológico 90% para que não ressecassem e, por fim, eram substituídas as iscas. Os 
frascos contendo os insetos foram etiquetados, informando a data da coleta, o local e o 
tipo de isca utilizado.

2.5 Tratamento das amostras

Os espécimes coletados foram levados ao laboratório de Biologia da Unidade 
Acadêmica de Serra Talhada, onde foram imediatamente alfinetados e montados para 
evitar que os insetos entrassem em decomposição por ação dos microrganismos 
e desidratados em estufa durante 24 horas a 50°C. Em seguida, os indivíduos foram 
separados por semelhança morfológica e identificados a nível de família seguindo a 
chave de identificação proposta por Triplehorn e Johnson (2013). Após identificados, 
foram quantificados por data de coleta, pontos de coleta, por isca utilizada e por família.

2.6 Análise dos dados

As análises estatísticas foram realizadas através dos programas Microsoft Office 
Excel 2016®, BioEstat 5.3® e Past versão 2.17®. Os dados climatológicos foram obtidos 
através do site da Agência Brasileira de Águas e Clima (APAC, 2017) e do Instituto 
Nacional de Meteorologia (INMET, 2017). 
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Após a identificação e quantificação das famílias dos insetos, foi calculada a 
frequência relativa das mesmas. 

Para verificar a correlação entre total de espécimes e dados climatológicos 
(temperatura média, umidade relativa e precipitação) e entre famílias e dados climáticos, 
foi empregado o coeficiente de correlação de Pearson (r).  Este coeficiente varia de -1 
a 1, onde: 1 significa uma correlação positiva entre as duas variáveis, ou seja, se uma 
aumenta, a outra aumenta; 0 significa que as duas variáveis não dependem uma da outra 
e -1 significa uma correlação negativa entre as variáveis, ou seja, se uma aumenta, a 
outra diminui. 

A dominância das famílias encontradas foi calculada por meio do índice de Simpson 
(Ds) e o índice de sinantropia (I.S.) foi calculado para todas as famílias que apresentaram 
mais de 30 indivíduos, de acordo com Nuorteva (1963).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

No total, foram capturados 1075 espécimes de Diptera, 460 na época de estiagem 
e 615 na época chuvosa. Foram identificadas oito famílias de Diptera, sendo estas 
por ordem de abundância: Sarcophagidae (58.79%), Ulidiidae (16.84%), Piophilidae 
(13.76%), Calliphoridae (5.21%), Fanniidae (4%), Muscidae (0.65%), Phoridae (0.56%), e 
Tephritidae (0.19%) (Tabela 1); todas estas possuem registros no Brasil. Também foram 
encontrados artrópodes acidentais pertencentes às ordens Hymenoptera, Orthoptera, 
Blattodea, Araneae e Lepidoptera, porém em baixa abundância, de forma mais frequente 
na época chuvosa.

Famílias F.A. F.R. (%)
Sarcophagidae 632 58,79
Ulidiidae 181 16,84
Piophilidae 148 13,76
Calliphoridae 56 5,21
Fanniidae 43 4
Muscidae 7 0,65
Phoridae 6 0,56
Tephritidae 2 0,19
Total 1075 100

Tabela 1: frequências absoluta (F.A.) e relativa (F.R.) da dipterofauna coletada no município de Serra 
Talhada/PE.

Em estudos realizados por Vasconcelos et al. (2015) no nordeste do Brasil, em 
quatro distintos ambientes (fragmento florestal, plantação de cana-de-açúcar, praia e 
área urbana), foram registradas as mesmas famílias encontradas no presente trabalho, 
com exceção de Tephritidae. Por outro lado, Cruz et al. (2017) num estudo realizado 
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em ambientes de Serra Talhada – PE e Triunfo – PE, registraram espécies das mesmas 
famílias deste estudo, além de espécimes da família Stratiomyidae.

Quanto à isca utilizada, frango foi a que obteve maior visitação, com 411 (38.23%) 
espécimes ao todo, seguida de carne bovina, com 400 (37.21%) espécimes e por 
último peixe, com 264 (24.56%) espécimes (Tabela 2). Outros autores observaram a 
alta atratividade de vísceras de frango (OTSUKA, 2008; MORETTI, 2011), além da sua 
importância para a nutrição de determinadas espécies (DALLAVECCHIA, 2013). Apenas 
Phoridae não foi encontrado associado a frango, porém esta foi a mais atrativa apenas 
para Sarcophagidae; as demais foram encontradas com maior abundância nas armadilhas 
que continham carne bovina, sendo a única isca a atrair todas as famílias. Nem Muscidae 
nem Tephritidae foram encontradas associadas a peixe. 

Famílias (F) (C.B.) (P)
Sarcophagidae 309 173 150
Ulidiidae 67 85 29
Piophilidae 11 85 52
Calliphoridae 16 25 15
Fanniidae 4 24 15
Muscidae 3 4 -
Phoridae - 3 3
Tephritidae 1 1 -

Total 411 400 264

Tabela 2: frequências absolutas das famílias de dípteros coletados em relação à isca utilizada: frango 
(F); carne bovina (CB) e peixe (P).

Quanto à isca inserida em cada local de coleta e em cada época, a armadilha que 
continha frango na área silvestre apresentou maior abundância no período seco, porém 
no período chuvoso, a maior visitação de insetos ocorreu na armadilha que continha 
carne bovina na área rural (Tabelas 3 e 4). Em ambos os períodos, a armadilha que 
continha peixe localizada na área urbana foi a que apresentou menor abundância, com 
apenas 1 indivíduo capturado na época seca e 12 indivíduos na época chuvosa. Isto pode 
ter ocorrido devido à armadilha ter ficado disposta sob uma árvore de laranjeira, que 
assim como outras plantas cítricas, tem ação repelente para algumas espécies de insetos 
(OLIVERO-VERBEL et al., 2009; CORRÊA & SALGADO, 2011; MELO et al., 2011). 
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Famílias
Área Silvestre Área Rural Área Urbana

(F) (CB) (P) (F) (CB) (P) (F) (CB) (P)
Sarcophagidae 141 53 52 36 7 18 15 9 1
Ulidiidae 34 22 17 1 6 2 4 18 0
Piophilidae 1 1 0 0 1 0 0 7 0
Calliphoridae 3 0 0 0 1 0 1 0 0
Fanniidae 2 0 0 0 0 1 1 0 0
Muscidae 0 0 0 0 2 0 0 0 0
Phoridae 0 0 0 0 0 1 0 1 0
Tephritidae 1 0 0 0 0 0 0 0 0
Total 182 76 69 37 17 22 21 35 1

Tabela 3: frequências absolutas das famílias de dípteros capturados na época seca em relação ao 
ambiente de coleta e tipo de isca utilizado.

Famílias
Área Silvestre Área Rural Área Urbana

(F) (CB) (P) (F) (CB) (P) (F) (CB) (P)
Sarcophagidae 22 60 47 51 26 24 44 18 8
Ulidiidae 18 8 8 2 6 2 8 25 0
Piophilidae 3 11 17 6 34 31 1 31 4
Calliphoridae 2 2 8 10 19 7 0 3 0
Fanniidae 0 2 4 1 12 10 0 10 0
Muscidae 0 1 0 1 0 0 2 1 0
Phoridae 0 1 0 0 0 2 0 1 0
Tephritidae 0 1 0 0 0 0 0 0 0
Total 45 86 84 71 97 76 55 89 12

Tabela 4: frequências absolutas das famílias de dípteros capturados na época chuvosa em relação ao 
ambiente de coleta e tipo de isca utilizado.

Em relação ao período de coleta, a época chuvosa foi a que apresentou maior 
abundância de indivíduos, com 615 (57.2%) espécimes coletados ao todo; na época 
seca foram capturados 460 (42.8%) indivíduos (Tabela 5). Estatisticamente, não houve 
diferença significativa entre as épocas.

Famílias (E.S.) (E.C.)
Sarcophagidae 332 300
Ulidiidae 104 77
Piophilidae 10 138
Calliphoridae 5 51
Fanniidae 4 39
Muscidae 2 5
Phoridae 2 4
Tephritidae 1 1
Total 460 615

Tabela 5: frequências absolutas das famílias de dípteros coletados em relação a época de coleta. 
(E.S.): época seca, (E.C.): época chuvosa.
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A correlação entre o número total de indivíduos capturados em cada coleta e os dados 
climáticos, sem levar em consideração o ambiente de coleta ou a família, apresentou-se 
correlação negativa para temperatura (-0,1058) e precipitação (-0,0597) e positiva para 
umidade (0,2008), indicando que quando a temperatura está alta e ocorre precipitação, o 
número de indivíduos cai e quando a umidade está elevada, este número aumenta. 

Ao se correlacionar o total de cada família com os dados climatológicos, apenas 
Sarcophagidae apresentou correlação positiva com a temperatura; Sarcophagidae e 
Ulidiidae apresentaram correlação negativa com a umidade, o que sugere que estas 
duas famílias ocorrem majoritariamente em ambientes secos. Já quanto a precipitação, 
Calliphoridae e Fanniidae apresentaram correlação positiva, as demais famílias, negativa, 
indicando que estas duas famílias são mais frequentes em dias chuvosos. Para Muscidae, 
Phoridae e Tephritidae a correlação não foi realizada, devido ao baixo número de indivíduos 
coletados (Tabela 6). 

Famílias r (T°C) r (UR%) r(P)
Sarcophagidae 0,3958 -0,1842 -0,1311 

Ulidiidae -0,0030 -0,0351 -0,0732 

Piophilidae -0,5147 0,4802 -0,0344 

Calliphoridae -0,5998 0,6410 0,3899

Fanniidae -0,4250 0,3948 0,0123

Tabela 6: Correlação de Pearson (r) entre o total de indivíduos coletados para cada família e os 
dados climatológicos para cada data de coleta. T°C: temperatura média; UR%: umidade relativa; P: 

precipitação.

Com relação ao ambiente de coleta, a área silvestre apresentou o maior número 
de indivíduos coletados, com 542 (50.42%) espécimes totais coletados, seguido da área 
rural com 320 (29.77%) espécimes e por fim, o ambiente com menor número de indivíduos 
coletados foi a área urbana, com 213 (19.81%) espécimes ao todo (Tabela 7).  Não houve 
diferença estatística entre os ambientes.

Segundo o índice dominância de Simpson (Ds), os valores para cada área são: silvestre 
Ds = 0,47; Ds = 0,67; Ds = 0,69 para as áreas silvestre, rural e urbana respectivamente, 
concluindo-se que a área silvestre possui maior dominância. 
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Famílias Área Silvestre Área Rural Área Urbana
Sarcophagidae 375 162 95
Ulidiidae 107 19 55
Calliphoridae 15 37 4
Muscidae 1 3 3
Fanniidae 8 24 11
Phoridae 1 3 2
Piophilidae 33 72 43
Tephritidae 2 - -
Total 542 320 213

Tabela 7: frequências absolutas das famílias de dípteros coletadas em relação ao ambiente.

4 |  CONCLUSÕES

Com presente trabalho pode-se verificar que existem variações na fauna de dípteros 
com relação à preferência por determinados ambientes e condições climáticas, o que pode 
estar ligado a uma série de fatores como umidade do ar, temperatura e disponibilidade de 
recursos em cada ambiente. 

Notou-se também essas preferências por atratividade de iscas, o que comprova 
a importância de determinadas famílias de dípteros na colonização de carne em 
decomposição, oferecendo informações de alto valor para a perícia criminal. 

Oito famílias de espécimes de dípteros foram coletadas, com variações acerca de 
abundância, sendo Sarcophagidae a mais abundante. Ulidiidae, a segunda família mais 
abundante, foi encontrada inesperadamente, tanto pela sua frequência quanto por sua 
grande ocorrência em época seca. 

Deve-se ressaltar a necessidade de estudos posteriores de maneira particular para 
as famílias mais abundantes, a fim de se conhecer as espécies que têm maior influência 
para a entomologia forense local e se criar um banco de dados que auxilie na resolução 
de casos. 

REFERÊNCIAS
AGÊNCIA PERNAMBUCANA DE ÁGUAS E CLIMA – APAC. Meteorologia. 2017. Disponível em: <http://
www.apac.pe.gov.br/meteorologia/>. Acesso em 18 de agosto de 2017.

CHARABIDZÉ, D.; BOUREL, B. Entomologie médico-légale: les insectes au service de la justice. Insectes, v. 
147, n. 4, p. 29-32, 2007.

CRUZ, D. L. V., SPÍNDOLA, A. F., DOS SANTOS LIMA, F. L., & JUNIOR, P. P. G.  Diversidade da 
dipterofauna necrófaga associada a diferentes matérias orgânicas em decomposição em dois tipos 
vegetacionais do semiárido Pernambucano. EntomoBrasilis, 2017, 10.3: 155-161.

CORRÊA, J. C. R.; SALGADO, H. R. N. Atividade inseticida das plantas e aplicações: revisão. Revista 
brasileira de plantas medicinais, v. 13, n. 4, p. 500-506, 2011.



 
As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes Capítulo 9 68

DALLAVECCHIA, D. L. Comportamento biológico de Chrysomya megacephala (Fabricius, 1974) 
(Insecta: Diptera: Calliphoridae) para utilização de Bioterapia no Brasil. 2013. 73 p. Dissertação 
(Mestrado em Ciências Biológicas), Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2013.

DEKEIRSSCHIETER, J. Etude des odeurs émises par des carcasses de porc (Sus domesticus L.) en 
décomposition et suivi de la colonisation postmortem par les insectes nécrophages. 2007. Tese de 
Doutorado. Gembloux Agro-Bio Tech,  Gembloux,   Belgique.

FERREIRA, M. J. M. Sinatropia de dípteros muscóides de Curitiba, Paraná. I. Calliphoridae. Revista 
Brasileira de Biologia, v. 38, n. 2, p. 445-454, 1978. 

GENNARD, Dorothy. Forensic entomology: an introduction. John Wiley & Sons, 2012.

HARVEY, M. L. et al. Mitochondrial DNA cytochrome oxidade I gene: potencial for discristion between 
immature stages of some importante fly species (Diptera) in Westen Australia. Forensic Sci Int, p. 134-139, 
2003.

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE. Cidades. Disponível em: < http://www.
ibge.gov.br >. Acesso em 16 de dezembro de 2016.

INSTITUTO NACIONAL DE METEOROLOGIA – INMET. Estações automáticas. Disponível em: <www.
inmet.gov.br/>. Acesso em 18 de agosto de 2017.

KIRST, F. D. Período de desenvolvimento de dípteros necrófagos em carcaça de coelho (Oryctolagus 
cunniculus L.) no extremo sul do Brasil. 2006. 36 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 
Ciências Biológicas) – Universidade Federal de Pelotas, Instituto de Biologia, Curso de Ciências Biológicas, 
Pelotas, 2006.

MELO, B. A. et al. Inseticidas botânicos no controle de pragas de produtos armazenados. Revista verde, v. 6, 
n. 4, p. 01-10, 2011.

MOREIRA, E. A. et al. Fauna de dípteros necrófagos e suas respostas à complexidade vegetal. Revista da 
Universidade Vale do Rio Verde, Três Corações, v. 12, n. 1, p. 444-454, jan./jul. 2014.

MORETTI, T. C. Dinâmica e modelagem ecológica de dípteros de importância forense. 2011. 76 p. Tese 
(Doutorado em Ciências Biológicas) – Universidade Estadual Paulista, Botucatu/SP, 2011.

OLIVERO-VERBEL, J. et al. Actividad repetente de los aceites esenciales de Lippia origanoides, Citrus 
sinensis y Cymbopogon nardus cultivadas em Colombia frente a Tribolium casteneum, Herbst. Artículos 
originales, v. 41, n. 3, p. 244-250, 2009.

OTSUKA, H. Sinantropia e sazonalidade de moscas varejeiras (Diptera: Calliphoridae) no sudeste do 
Brasil: visões ecológica, médica, veterinária e forense. Universidade Estadual de São Paulo, Botucatu, 
2008.

SANTOS, E. M. et al. O Parque Estadual Mata da Pimenteira: primeira unidade de conservação estadual 
na caatinga de Pernambuco. In: ______. (Org.). Parque Estadual Mata da Pimenteira: riqueza natural e 
conservação da caatinga. Recife: EDUFRPE, 2013. p. 15-26. 

SILVA, G. F. S.; ALMEIDA, A. Q. Climatologia e características geomorfológicas. In: SANTOS, E. M. et al. 
(Org.). Parque Estadual Mata da Pimenteira: riqueza natural e conservação da caatinga. Recife: EDUFRPE, 
2013. p. 29-36. 

TRIPLEHORN, C. A.; JOHNSON, N. F. Ordem Diptera: moscas. In: TRIPLEHORN, C. A.; JOHNSON, N. F. 
Estudo dos insetos. São Paulo: Cengage Learning, 2013. p. 674-747.



 
As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes Capítulo 9 69

VASCONCELOS, S. D.; BARBOSA, T. M.; OLIVEIRA, T. P. B. Diversity of forensically-important dipteran 
species in different environments in northeastern Brazil, with notes on the attractiveness of animal baits. 
Florida entomologist, v. 98, n. 2, p. 769-775, 2015.



 
As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes 170Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Ação de bioestimulantes  23

Ação fiscalizatória do comércio  1

Adolescentes  99, 100, 101, 103, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 110

Agrotóxicos  1, 2, 3, 4, 5, 6

Alcachofra  90, 91, 92, 94, 95, 96

Anatomía Humana  111, 112, 113, 114, 116, 118, 119

Aristolochia galeata  36, 37, 39, 40, 41, 43

Austrolebias nigrofasciatus  9, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 51, 52, 53

Aves  54, 55, 56, 57, 58

B

Bioindicadores de padrões geográficos  54

Biossegurança  129, 130, 131, 132, 133

C

Calvatia bicolor  13, 14, 15, 18, 19, 21

Conocimientos básicos  111, 112, 113, 114, 116, 118

Crianças  99, 100, 101, 103, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 136

Cynara scolymus L  90, 91, 92, 97

D

Desenvolvimento embrionário  9, 44, 45, 46, 50, 51, 120, 121, 124, 127

DNA  68, 96, 128, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 165, 167, 168

E

Embriologia interdisciplinar  120

Ensino da biologia molecular  159

Ensino de ciências e biologia  128, 134, 140

Etnobotânico de plantas medicinais  70, 77, 78

F

Famílias de dípteros  59, 60, 64, 65, 67

Ferramenta de assimilação do conteúdo  129, 131

Fotoperíodo  9, 40, 44, 46, 47, 48, 50



 
As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes 171Índice Remissivo

G

Germinação de sementes  26, 28, 36, 38, 39, 41, 42, 43

I

Imunobiológicos  129, 131

L

Lens culinaris  10, 12

M

Modelos em biscuit  120

Modelos lúdicos  159, 162, 166, 167

P

Peixe anual  9, 44, 46, 49, 50

Processo de extração  13

Q

Qualidade fisiológica de sementes  7, 8, 9, 10, 12, 26, 28

S

Sala sensorial  142, 143, 144

Sobrepeso  99, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 110

Solução de fumaça  36, 37, 39, 40, 41

T

Temperaturas  32, 36, 37, 38, 39, 40, 42, 50, 51, 148

Terapia Fotodinâmica  29, 30

U

Uso da Tecnologia Digital  134






